
Maria João Telhado 
joao.telhado@cm-lisboa.pt

Câmara  Municipal Lisboa | SMPC
C.I.U.LISBOA, 17 ABRIL 2018

LISBOA CIDADE RESILIENTE: 
UMA ESTRATÉGIA PARA A REDUÇÃO 

DO RISCO DE DESASTRE 



A incerteza do risco  de desastre torna a
sociedade atual cada vez mais vulnerável!



Diariamente somos confrontados 
com NOTÍCIAS sobre desastres. 

Os números falam por si…

https://www.unisdr.org/files/47804_2015disastertrendsinfographic.pdf



Fonte: https://www.unisdr.org/files/42862_economichumanimpact20052014unisdr.pdf

Mas estes números serão apenas 
indicadores estatísticos?



Como é que se enquadra Lisboa neste 
contexto de risco de desastre!



Mortos 4-10% população: (8.000 – 20.000)

Sismo | tsunami, Lisboa, 1/11/1755 

Lisboa, registou um dos eventos históricos 
mais gravosos da humanidade. O terramoto 
de 1755, seguido de tsunami e de incêndios. 



com danos devastadores
por toda a cidade da época.

Sismo | tsunami, Lisboa, 1/11/1755 



Inundações, Lisboa, 26 /11/1967 

Relatos passados, ilustram as situações de 
inundação vividas em 1967, em Lisboa.

26-11-1967
PR (100 anos)



Incêndio urbano, Chiado, 25/08/1988

Registos de incêndios urbanos falam por si. 
O centro histórico da cidade, a Faculdade de 

Ciências | Politécnica (18/03/1978) e os 
Paços do Concelho (19/11/1863, 7/11/1996).



Inundação urbana, Lisboa, 29/10/2010

Mais recentemente, a cidade é novamente afetada por 
inundações. Precipitação intensa, preia-mar máxima e 

sistema de drenagem  são fatores determinantes …

08-11-1983 19-11-1983 26-11-1985
(100 anos) (500 anos) (20 anos)
12-05-1993 18-10-1997 02-11-1997 20-10-1999 27-07-1999
(20 anos) (100 anos) (100 anos) (20 anos) (20 anos) 

18-02-2008 18-10-2008
(20 anos) (10 anos) 

29-10-2010 22-09-2014 13-10-2014 26-11-2014

(50 anos) (2 anos) (20 anos) (10 anos) 



Tornado, Santa Apolónia,14/04/2012

Episódios pouco frequentes em Lisboa, como o 
tornado, também afetaram a cidade em 2012 …



Tempestade, Lisboa, 19/01/ 2013

(rajadas >90 km/h)

Momentos de angústia foram sentidos com a passagem de
um temporal atípico em 2013. A cidade ficou
“descaracterizada” com danos avultados no espaço público
(iluminação, semaforização, mobiliário urbano, estrutura
verde). Nenhuma morte foi registada.



Alvalade

TelheirasCampo Grande

Campo Pequeno Praça de Alvalade

Granizo, Lisboa 21/03/2016

Outros eventos extremos que paralisaram a 
cidade, foram a queda de granizo em 2011 e 2016.

Episódio anterior a 29/04/ 2011



Storm Surge, Torre de Belém, 7/05/2016

Os galgamentos costeiros ocorridos em 2016 e 2017 
que afetaram a frente ribeirinha da cidade.

(mais recentemente a 3/11/2017)  

(preia-mar =4.60m) 
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Damasceno Monteiro, 2017

Deslizamentos | derrocada

Os movimentos de massa das 
“vertentes instáveis” que 

provocaram a derrocada de 
edifícios.

Episódio anterior em 6/05/2010



E no futuro que cenários são 
expetáveis ?



Mas porquê que estes eventos disruptivos 
afetam e podem afetar Lisboa?

… 



LISBOA CAPITAL EUROPEIA

COMPREENDER | USAR CENÁRIOS

Uma cidade de “7 colinas”
Capital Europeia do Atlântico



LISBOA CAPITAL EUROPEIA

550.000 residentes (noite)
1.000.000 cidadãos (dia)
6.500hab/km2

24% (+65 anos)

13% (-15 anos)

17% (1 ou + deficiência)86 km2

COMPREENDER | USAR CENÁRIOS

24 freguesias



2009: 140 635
2012: 115 724
2009/12: - 17,71%

2009: 152 578
2012: 138 937
2009/12:- 8,94%

2009: 59 711
2012: 87 915
2009/12: + 47,23%

2009: 40 349
2012: 35 774
2009/12: - 11,34%

2009: 43 590
2012: 44 002
2009/12: + 0.95%

2008: 57 316
2013: 46 867
2008/12: - 15,45%

2009: 91 334
2012: 91 564
2009/12: + 0,25%

2009: 64 985
2012: 54 344
2009/12: - 16,37%

2009: 648 615
2012: 615 627

- 33 488
- 5, 16%

Veículos dia (2009–2012)

LISBOA CAPITAL EUROPEIA
COMPREENDER | USAR CENÁRIOS



• Diferentes nacionalidades

6%Foreign residents

+ 9 milhões dormidas/ano:

• Sem conhecimento da língua e cultura 
portuguesa

LISBOA CAPITAL EUROPEIA

COMPREENDER | USAR CENÁRIOS



• 52.500 edifícios

• 350.000 alojamentos
6 a 7 edifícios/alojamento

Incluindo património
20% construídos < 1919
80% residenciais

LISBOA CAPITAL EUROPEIA

COMPREENDER | USAR CENÁRIOS

• PIB: 46%



O que tem sido feito para reduzir 

o risco de desastre em Lisboa? 



“é a atividade desenvolvida pelo Estado, Regiões Autónomas e
autarquias locais, pelos cidadãos e por todas as entidades
públicas e privadas com a finalidade de prevenir riscos coletivos
inerentes a situações de acidente grave ou catástrofe, de
atenuar os seus efeitos e proteger e socorrer as pessoas e
bens em perigo quando aquelas situações ocorram.”

( Lei de Bases da Proteção Civil, Lei nº 27/2006, 3 de julho; 
RCM nº160/2017, 30 de Outubro - Estratégia Nacional para uma PC Preventiva) 

 Articular a visão da cidade com a missão da Proteção Civil.



http://www.unisdr.org/campaign/resilientcities/cities/view/133
https://www.youtube.com/watch?v=M9m6mb-blYM
http://www.consilium.europa.eu/pt/infographics/paris-agreement-tools-info/
https://www.unric.org/pt/17-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel

Apelos mundiais levaram à definição de prioridades, estratégias,
indicadores e metas para a implementação de políticas coordenadas para
a Redução do Risco de Catástrofe e a consequente aceleração da
Resiliência Urbana. O destaque é dado ao (1) Quadro de Sendai
(2015/30), o (2) Acordo de Paris (2020) e a (3) Agenda 2030 para o
Desenvolvimento Sustentável.

 Comprometer a cidade com compromissos internacionais.



http://www.unisdr.org/campaign/resilientcities/cities/view/133
http://www.unisdr.org/campaign/resilientcities/
https://www.youtube.com/watch?v=M9m6mb-blYM
http://www.consilium.europa.eu/pt/infographics/paris-agreement-tools-info/

identificar e conhecer os riscos de
desastre presentes e futuros;

fortalecer a governança na gestão do risco;
③ investir na redução do risco de desastre em prol da
resiliência;
④ melhorar a preparação da resposta a catástrofes, em
termos de recuperação, reabilitação e reconstrução ”Build
Back Better”;

⑤ envolver os cidadão no conhecimentos dos riscos de
desastre.

Quais as prioridades definidas pelo
Quadro de Ação de Sendai (2015/30)?



https://vimeo.com/225549986 http://dados.cm-lisboa.pt/ http://geodados.cm-lisboa.pt/

Investir numa agenda ambiciosa de 
governança na gestão do risco. 



Investir numa estratégia de sustentabilidade que 
incremente a resiliência da cidade de Lisboa no presente, 

sem por em causa as gerações futuras.



 Investir na reputação e imagem de Lisboa, 
enquanto cidade global.

http://www.unisdr.org/campaign/resilientcities/assets/documents/guidelines/Handbook%20for%20local%20government%20lead
ers%20[2017%20Edition].pdf (page 95)
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 Propor uma estratégia para a concretização do Plano 
de Ação de Resiliência da cidade de Lisboa (UNISDR)



Aplicar os 10 ESSENCIAIS UNISDR (“making cities
resilient”) de indicadores urbanos à escala local.
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1.1.3 Participation
and coordination of

all relevant
organizations in the…

1.1.4 Co-option of
physical contributions

by both public and
private sectors.

1.1.5 Coordination for 
all post-event 

activities in the city’s 
area, with clarity of …

1.3.1 Extent to which 
data on the city’s 

resilience position is 
shared with other …

1.3.2 Extent to which 
data on the city’s 

resilience position is 
shared with the …

1. Organize for Resilience

0
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4

5

2.1.1 Knowledge of
hazards (also called
perils) that the city

faces, and their
likelihood

2.1.2 Knowledge of
exposure and
vulnerability

2.1.3. Understanding
of critical assets and

the linkages between
these

2.1.4. Hazard maps

2.2.1 Process
ensuring frequent

and complete
updates of scenarios

2. Identify, understand and use current /future 
risk scenarios
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3.1.1 Adequacy of
financial planning

for all actions…
3.1.2 Capital funding

for long run
engineering and…

3.1.3 Operating
funding to meet all
operating costs of…

3.2.1 Contingency 
fund for post 

disaster recovery …

3.3.1 Affordability
of, and help with

achieving safe…
3.3.2 Domestic

insurance coverage

3.3.3 Incentives to 
businesses 

organizations to …

3.3.4 Incentives to 
non-profit 

organizations to …

3.3.5 Non-domestic
insurance coverage

3.4.1 Pursuit of all
possible methods of

financing and…

3. Strengthen Financial Capacity for Resilience

0
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4

5

4.1.1 Agricultural land
at risk.

4.1.2 Economic
activity at risk - % of
employment at risk

4.1.2 Economic
activity at risk - % of
business output at…

4.1.3 Potential
population

displacement.
4.2.1 Existence of

building codes
designed to address…

4.2.2 Application of
building codes.

4.2.3 Updates to
building codes

4.3.1 Urban design
solutions that

increase resilience.

4.3.2 Sustainable
building design

standards

4. Pursue Resilient Urban Development
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5.1.1 Awareness of 
the role that 

ecosystem services 
may play in the 
city’s disaster …

5.1.2  Ecosystem
health

5.1.3 Impact of land
use and other

policies on
ecosystem services

5. Safeguard Natural Buffers to Enhance 
the Protective Functions Offered by 

Natural Ecosystems 
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6.1.1 Availability of 
skills and experience 

in disaster …
6.2.1 Exposure of

public to education
and awareness…

6.2.1 Exposure of
public to education

and awareness…

6.2.2. Validation of
effectiveness of

education
6.3.1 Availability,

take-up of training -
% of population…

6.3.1 Availability,
take-up of training -

Frequency of…

6.4.1 Accessibility of
education and
training to all…

6.5.1 Effort taken to
learn from what

other cities, states…

6. Strengthen Institutional Capacity for 
Resilience

0
1
2
3
4
5 7.1.2

Effectiveness of
grass roots

network - Grass…
7.1.2

Effectiveness of
grass roots

network - Clear…
7.1.3 Social

connectedness
and

neighborhood…
7.1.4

Engagement of
vulnerable

segments of the…

7.2.1 Extent to
which employers
act as a channel
with employees

7.2.2 Business
continuity
planning

7.3.1  Use of 
mobile and e-mail 

“systems of 
engagement” to …

7. Increase societal and cultural 
resilience
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9.1.1 Existence
and

effectiveness… 9.2.1 Existence
of emergency

response plans…

9.3.2 Definition 
of other first 

responder and …

9.4.1 Definition 
of equipment 
and supply …

9.4.1 Definition 
of equipment 
and supply …

9.5.1 Likely
ability to

continue to…
9.5.2 Likely 

ability to meet 
needs for …

9.5.2 Likely 
ability to meet 

needs for …

9.5.3 Ability to
meet likely
needs for…

9.5.4 Likely
availability of

fuel.

9.6.1
Interoperability

with…

9.6.2 Emergency
operations

center

9.7.1 Practices 
and rehearsals –
involving both …

9.7.2
Effectiveness of

drills and…

9. Ensure Effective Disaster Response
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10.1.1 Planning
for post event
recovery and

economic
reboot.

10.1.2 Shadow
financial

arrangements
for processing
incoming aid

and disbursing
funds.

10.1.3  Learning
loops

10. Expedite Recovery and Build Back 
Better



https://www.unisdr.org/we/inform/terminology#letter-r

“the ability of a system, community or society exposed to hazards to
resist, absorb, accommodate, adapt to, transform and recover from the
effects of a hazard in a timely and efficient manner, including through
the preservation and restoration of its essential basic structures and
functions through risk management.” (UNISDR)

 Propor um entendimento
sobre o conceito de
RESILÊNCIA URBANA.



https://ami.org.pt/blog/ami-no-forum-europeu-protecao-civil-2018/

LIDERANÇA

decisão 

gestão

Autonomia 

TECNOLOGIAS inovação 

segurança

Periodicidade 
Investimento 

PARTILHA

ROTINAtreino

interdependência

Confiança

cooperação 

Fortalecimento
INFORMAÇÃO COMUNICAÇÃO

RESILIÊNCIA

CHOQUES STRESSES
ANTES Durante depois

REDUNDÂNCIA
ESTRATÉGIA

PRIORIDADE 

INTER-ACÃO 

https://vimeo.com/248867674



 Potenciar uma estratégia 
de resiliência urbana, 
antes da ocorrência da 
um evento disruptivo.

https://vimeo.com/248867666
LEARN | PREPARE | PREVENT |PROTECT



 Aplicar instrumentos de planeamento urbano
PDM Lisboa: Regulamento + Planta Condicionantes (riscos naturais e antrópicos)

http://www.cm-lisboa.pt/viver/urbanismo/planeamento-urbano/plano-diretor-municipal/pdm-em-vigor



www.cm-lisboa.pt/.../estrategia-municipal-de-adaptacao-as-alteracoes-climaticas
Aviso n.º 52/2016 do Boletim Municipal da CML Nº1193 29 DEZEMBRO 2016

Aprovada pela CML (novembro 2016)
Consulta Pública (janeiro 2017)

• Avaliar cenários de alterações 
climáticas, vulnerabilidades e riscos 
climáticos atuais e futuros; 

• Identificar ações de adaptação;
• Promover a integração da adaptação 

em políticas sectoriais;
• Fortalecer parcerias entre 

responsáveis pela gestão da cidade.

 Implementar uma Estratégia Municipal de Adaptação às 
Alterações Climáticas (EMAAC).



Definem a atuação do sistema
municipal face à iminência ou
ocorrência de acidente grave ou
catástrofe que afete o normal
funcionamento da cidade de Lisboa
relativamente a:

» Responsabilidades
» Organização
» Conceito de operações
» Resposta

 Aprovar Planos de 
Emergência de Proteção Civil/  
Ordens de Operações/ 
Procedimentos de 
Emergência/ BD Meios e 
Recursos

Lei n.º 27/2006 de 3 de julho e Lei n.º 65/2007 de 12
de novembro: revisão do plano 1999



 Identificar riscos e 
vulnerabilidades/ corrigir 
disfunções
 Preparar e organizar 
meios humanos/materiais
 Sensibilizar para 
comportamentos e 

normas de segurança
 Organizar uma 
intervenção rápida e 
eficaz

Garantir a 
salvaguarda
de pessoas,

bens, 
património e 

ambiente

Aumentar os 
padrões de 
segurança

Limitar as 
consequências
de um acidente/ 
minimizar 
danos

Plano de
Segurança Interno 

(R.C.M. nº 13/2018, 20 de fevereiro; Decreto-lei n.º 220/2008, 12 de novembro com a 1ª 
alteração no Decreto-lei n.º 224/2015, 9 de outubro; Portaria n.º1532/2008, 29 de Dezembro)

Acompanhar a aplicação dos regulamentos de
segurança contra incêndio em edifícios.



 Desenvolver ferramentas/estratégias de análise de risco e 
monitorização de situações de aviso e alerta, em tempo real.

(Precipitação máxima: 19.9mm/h)
(PM:2:59H/3.39m; 15:13H/3.56m) 

(Precipitação máxima:15.6mm/10min; 
29.2mm/30min; 34.2mm/h29.2mm/h)

(PM:7:08H/3.49m; 19:33H/3.24m) 

Lisboa FCUL (2018) Pmmax=4.42m, Pmmed=3.61mm



Monitorizar indicadores e cumprir metas.

http://qualresiliencia.cm-lisboa.net:8080/BD_Resiliencia/home



 Promover e participar em exercícios, 
simulacros e testes.



ao nível de interdependência entre 
sectores de atividade

 Avaliar 
interdependências entre 

serviços básicos, em 
cenários de disrupção.

Ao nível do tempo de autonomia entre 
setores de actividade (redundância)



 Investir numa cultura preventiva
(formar, informar, comunicar sensibilizar e treinar)



Como atuar durante 
um evento disruptivo?

https://vimeo.com/259932859

RESPOND | ADJUST | LEARN | 
ABSORB | MITIGATE



smpc@cm-lisboa.pt

Como incrementar esta 
estratégia de resiliência 
após a ocorrência de um 
evento disruptivo?

https://vimeo.com/248867656

ADAPT | RECOVER | 
TRANSFORM | LEARN


